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Um viajante francês no sul da África:  
François Levaillant no Cabo da Boa Esperança (1780-1790)

Evander Ruthieri Saturno da Silva*

RESUMO
O artigo analisa os relatos de viagens de François Levaillant sobre o Cabo da Boa Esperança, 
destacando sua experiência de viagem a partir do entrelaçamento entre interesse científico e 
sensibilidade, na passagem das décadas de 1780 para 1790. A atenção especial do artigo inci-
de sobre Voyage de M. Le Vaillant dans l’ intérieur de l’Afrique (1790), a partir de perspectivas 
teórico-metodológicas da História Global, considerando as conexões globais e o contexto 
colonial no sul da África. Assim, o artigo discute a circulação de comerciantes, viajantes e 
naturalistas no sul da África, com ênfase nas estratégias de autorrepresentação do viajante e 
das novas sensibilidades associadas à viagem a territórios distantes.
Palavras-chave: literatura de viagem; História da África; História Global; África do Sul; 
François Levaillant (1753-1824)

A French Traveler in Southern Africa: François Levaillant in the Cape of 
Good Hope, 1780-1790

ABSTRACT
The article analyzes François Levaillant’s travel narratives from the Cape of Good Hope in  
the 1780s and 1790s, highlighting the entanglement of scientific interest and sensibilities 
in his experiences. The article focuses specifically on Voyage de M. Le Vaillant dans 
l’Intérieur de l’Afrique (1790), using theoretical and methodological perspectives from 
Global History that consider global connections and colonial contexts. Thus, the article 
discusses the circulation of merchants, travelers, and naturalists in Southern Africa, 
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with an emphasis on Levaillant’s self-representation strategies and the novel sensibilities 
associated with journeys to distant territories.
Keywords: Travel Narratives; African History; Global History; South Africa; François 
Levaillant (1753-1824)

Un viajante francés en el sur de África: François Levaillant en el Cabo de 
Buena Esperanza (1780-1790)

RESUMEN
El artículo analiza las crónicas de viaje de François Levaillant sobre el Cabo de Buena 
Esperanza, destacando su experiencia de viaje a partir del entrelazamiento del interés 
científico y sensibilidad, entre las décadas de 1780 y 1790. La atención especial del artículo se 
centra en Voyage de M. Le Vaillant dans l’Intérieur de l’Afrique (1790), a partir de perspectivas 
teórico-metodológicas de la Historia Global, considerando las conexiones globales y el 
contexto colonial en el sur de África. De esta forma, el artículo discute la circulación de 
comerciantes, viajantes y naturalistas en el sur de África, con énfasis en las estrategias de 
autorrepresentación del viajante y de las nuevas sensibilidades asociadas al viaje en tierras 
lejanas.  
Palabras clave: Literatura de viajes; Historia de África; Historia global; Sudáfrica; François 
Levaillant (1753-1824)

	
Ao longo do século XVIII, o extremo sul do continente africano, comumente referido 

como Cabo da Boa Esperança ou Colônia do Cabo, atraiu viajantes, naturalistas e comer-
ciantes inseridos em redes globais de circulação de pessoas e mercadorias entre os mundos 
Atlântico e Índico. Esse período foi marcado pela expansão ultramarina rumo ao sul da 
África, impulsionada em grande medida pelos empreendimentos da Companhia Holan-
desa das Índias Orientais (Vereenigde Oost-Indische Compagnie – VOC), cujos interesses 
econômicos e políticos no sul e sudeste asiático demandavam o estabelecimento de fortes e 
postos de abastecimento ao longo das rotas comerciais no Cabo. Motivados pelo estudo das 
sociedades e culturas locais, particularmente das populações khoekhoe, e pela investigação da 
fauna e flora regionais, esses viajantes produziram um vasto acervo documental, tanto tex-
tual quanto imagético, nas “zonas de contato” que caracterizaram o mundo colonial (Pratt, 
1999). Muitos desses viajantes, em contato com academias, museus e sociedades científicas, 
buscaram interpretar as paisagens naturais e humanas no sul da África, a partir de um en-
trelaçamento entre ambição científica e sensibilidade romântica.
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Dentre os viajantes que percorreram o sul da África, destaca-se o franco-surinamês 
François Levaillant (1753-1824). A serviço de agentes da VOC e encarregado da coleta de 
espécimes da fauna e flora locais, Levaillant viajou à região na primeira metade da década 
de 1780, empreendendo expedições rumo às fronteiras orientais da Colônia do Cabo, nas 
imediações do rio Great Fish e, posteriormente, em direção ao norte, alcançando as proxi-
midades do rio Orange e chegando à região entre as atuais fronteiras da África do Sul e da 
Namíbia. Após retornar à França, dedicou-se à publicação de seus relatos de viagem e de 
diversos volumes sobre história natural, com especial atenção ao estudo ornitológico. Em 
suas narrativas, Levaillant combinava a taxonomia iluminista e o ávido colecionismo às des-
crições de suas impressões e sensibilidades, sobretudo em relação à natureza e às populações 
que considerava em “estado natural”.

Este artigo propõe uma análise das impressões de François Levaillant sobre o sul da 
África, com ênfase nos relatos publicados em Voyage de M. Le Vaillant dans l’ intérieur de 
l’Afrique: par le Cap de Bonne-Espérance (1790) e com atenção especial às representações da 
viagem como uma experiência sentimental, marcada pela tensão entre razão e sensibilidade. 
Em termos teórico-metodológicos, o artigo busca dialogar com a História Global, ao consi-
derar a circulação desses e outros viajantes como constitutiva das conexões globais produzi-
das em um contexto marcado por processos de mundialização e pela formação de mundos 
coloniais (Conrad, 2019; Gruzinski, 2015). Na primeira parte, examina-se a circulação de 
viajantes e naturalistas no Cabo ao longo do século XVIII, destacando a emergência de 
novas formas de representação da região, de sua natureza e de suas populações. Em seguida, 
a problematização dos relatos de Levaillant busca compreender as estratégias de autorrepre-
sentação do viajante e de sua experiência de viagem, as quais oscilam entre o ímpeto cienti-
ficista e as sensibilidades românticas.

Viajantes e naturalistas no sul da África do século XVIII

Desde as últimas décadas do século XVII, e ao longo do século XVIII, o Cabo da Boa 
Esperança, ou Colônia do Cabo, passou a ser o destino de diversos comerciantes, viajantes e 
naturalistas interessados no estudo pormenorizado das populações locais, especialmente de 
grupos nativos; no reconhecimento dos impactos da expansão colonial ultramarina, sobre-
tudo das conexões comerciais estabelecidas entre os mundos Atlântico e Índico; na identi-
ficação de recursos naturais e terras a serem exploradas; e, principalmente, no escrutínio de 
minerais, da flora e da fauna locais, a partir de um misto de ímpeto cientificista e sensibili-
dade romântica, marcada por sentimentos como, por exemplo, o sublime e o pitoresco, nos 
quais a natureza passa a ser “objeto de idealização e contemplação” (Naxara, 2004, p. 41). 
Trata-se de um momento no qual as “impressões estéticas experimentadas pelo viajante em 
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cada região” passam a ser vistas como “parte da própria atividade científica e não podem ser 
substituídas por descrições ou amostras destacadas dos lugares onde foram coletadas” (Kury, 
2001, p. 864) 

Assim como muitos viajantes do período em questão, principalmente no século XVIII, 
esses viajantes-naturalistas estavam em contato com os debates e as discussões que ganha-
vam forma nas academias europeias, em círculos letrados e na cultura iluminista, mormente 
em torno das novas formas de compreensão da paisagem natural e humana, “a partir tanto 
da valorização e idealização do mundo natural, como da subjetividade dos homens, o estar 
imerso e ser parte integrante do mundo” (Naxara, 2004, p. 58). A curiosidade científica e 
o interesse pela flora e fauna, impulsionados pela História Natural, entrelaçavam-se, nas 
escritas de muitos desses viajantes, à ordem das paixões e dos sentimentos, em um contexto 
cultural no qual a “natureza não é mais a ordem revelada e imutável da criação, mas o am-
biente da existência humana” (Argan, 1992, p. 12), convertendo-se, na escrita de viajantes e 
naturalistas do século XVIII, em objeto de conhecimento.

O período em questão foi marcado pela ocupação dos territórios ao sul da África por co-
merciantes e colonos europeus, principalmente portugueses, holandeses, ingleses e franceses 
interessados nas rotas comerciais rumo ao mundo Índico e ao comércio de especiarias no 
sul e sudeste da Ásia. Em 1652, a VOC estabeleceu um forte em Table Bay, com o objetivo 
de regulamentar a passagem de embarcações pelo Cabo, principalmente com destino aos 
entrepostos comerciais holandeses na Índia e na Indonésia, o que marcou, formalmente, o 
início da colonização holandesa no sul da África. A presença europeia entre o Atlântico e o 
Índico inseria-se em um espaço historicamente conectado por densas redes de comércio que 
interligavam a costa suaíli da África Oriental, a Península Arábica e o Golfo Pérsico ao sul 
e sudeste asiático. Essas redes viabilizavam a circulação de pessoas e de uma ampla gama de 
produtos, como especiarias, metais, tecidos e cerâmicas, bem como a troca de experiências 
culturais e políticas compartilhadas, sobretudo no contexto das regiões afro-muçulmanas 
(Raj, 2016, p. 41-42).

Os últimos decênios do século XVII foram caracterizados por um fluxo constante de 
comerciantes e agricultores holandeses, muitos dos quais a serviço da VOC, que passaram a 
ocupar territórios no Cabo, levando a processos de expropriação de terras, remoção e assujei-
tamento das populações nativas a formas de trabalho compulsório, em especial, grupos nô-
mades ou seminômades conhecidos coletivamente como khoekhoe ou khoesan – e designados, 
no período colonial, como “hotentotes” ou “bosquímanos” (bosjesmans), termos atualmente 
considerados pejorativos. Sob a administração da VOC nas últimas décadas do século XVII 
e nos primeiros anos do século XVIII, o setor agrário expandiu-se na Colônia do Cabo, 
principalmente por meio de um sistema de concessão de terras e de suporte financeiro para 
holandeses e franceses huguenotes que ficaram conhecidos como freeburghers (Terreblanche, 
2002, p. 153-156). A presença dos freeburghers contribuiu para a dilatação das fronteiras 
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coloniais, principalmente rumo ao norte e ao leste do Cabo. A ocupação colonial e a expan-
são da economia agrícola na Colônia do Cabo ao longo do século XVII e XVIII também 
estiveram diretamente relacionadas ao uso de trabalho escravizado, principalmente em razão 
de suas conexões com o tráfico Índico a partir de Moçambique, das ilhas de Madagascar e 
Zanzibar, do arquipélago indonésio e do subcontinente indiano (Armstrong; Worden, 1989).

A inserção da Colônia do Cabo em redes globais de comércio e navegação contribuiu 
para um contexto marcado pela circulação de pessoas entre os mundos Atlântico e Índico. 
Desse modo, as primeiras descrições de viajantes pelo sul da África foram produzidas por 
navegadores e comerciantes europeus entre os séculos XVI e XVII, na maior parte oriundos 
da Península Ibérica ou dos Países Baixos, em rota rumo à Ásia, que paravam no Cabo para 
reabastecer suas embarcações com água potável ou mantimentos comercializados com os 
khoekhoe. Essas primeiras narrativas eram permeadas por descrições das populações, da 
fauna local e da geografia, com atenção especial à Table Mountain, caracterizando o Cabo 
como um território inabitável e incivilizado para os europeus. 

O estabelecimento dos empreendimentos coloniais da VOC na metade do século XVII 
alterou significativamente esse quadro. Muitos relatos produzidos por viajantes continuavam 
a reiterar estereótipos encontrados em descrições anteriores, mas passaram a incrementar 
novos detalhes relacionados à ação colonial no sul da África, como a possibilidade de do-
mesticação da natureza e do estabelecimento de entrepostos comerciais e de cidades como 
Cape Town e Stellenbosch. Na segunda metade do século XVII, aparecem em cena diversas 
jornadas exploratórias promovidas por agentes da VOC rumo ao interior, com o objetivo de 
identificar terras e riquezas naturais a serem exploradas. Essas viagens também contribuíram 
para um mapeamento dos interiores do sul da África (Huigen, 2009, p. 4-5).

No século XVIII, as viagens de comerciantes e naturalistas como Peter Kolb (1675-1726), 
Francis Masson (1741-1805), Hendrik Hop (1723-1808) e, principalmente, as de François 
Levaillant, contribuíram para a construção de um vasto conjunto documental, descritivo 
e imagético, no contexto da expansão ultramarina promovida pela VOC. Esses viajantes 
que chegavam ao Cabo se beneficiavam de uma infraestrutura razoavelmente estabelecida 
em Cape Town, necessária para jornadas rumo ao interior, a exemplo de carroças puxadas 
por touros; ferramentas, mantimentos e alimentos, incluindo água potável; da presença de 
guias nativos e intérpretes locais, assim como das informações fornecidas pelos agentes da 
VOC. Também estavam frequentemente familiarizados com os escritos de outros viajantes 
que os antecederam. Por extensão, o Cabo fornecia, a muitos desses viajantes, uma porta de 
entrada para os interiores do continente africano, cuja presença europeia, até aquele período, 
concentrava-se majoritariamente limitada a pontos dispersos pelo litoral. A dilatação dos 
territórios do Cabo acentuava o interesse de muitos desses viajantes pelas regiões fronteiriças, 
onde aspiravam encontrar territórios e populações com menor impacto cultural e socioeco-
nômico da colonização europeia.
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De acordo com Siegfried Huigen (2009), os escritos do naturalista bávaro Peter Kolb 
deram início a uma nova fase de explorações e viagens no sul da África. A publicação de sua 
obra Caput Bonae Spei Hodiernum [O estado atual do Cabo da Boa Esperança], em 1719, 
contribuiu para o desenvolvimento de um interesse científico pelo sul da África. De caráter 
enciclopédico, com cerca de 900 fólios, a obra forneceu descrições detalhadas de aspectos ge-
ográficos, naturais e populacionais do Cabo. Adicionalmente, Kolb introduziu uma perspec-
tiva crítica acerca das representações preexistentes sobre o sul da África, que ele comparou

com a sua própria experiência baseada numa “autópsia”, isto é, a observação com os próprios 
olhos. Após Kolb, isto se tornou um elemento permanente nas representações do sul da África 
(…), parte da epistemologia do empiricismo do século XVIII, que enfatizava fortemente a 
observação pessoal (Huigen, 2009, p. 6)1.

Outros viajantes da época, como o escocês Francis Masson, que permaneceu doze anos 
no Cabo, também estavam mais diretamente envolvidos com práticas como a coleta e o 
envio de sementes, flores e plantas para serem plantados nos jardins e estufas na Inglaterra, 
neste caso, para os jardins reais em Kew. Durante sua trajetória como botânico, Masson cor-
respondeu-se com diversos naturalistas renomados e publicou estudos monográficos basea-
dos em suas pesquisas e viagens pelo sul da África, América do Norte e Caribe (Saltmarsh, 
2003). Suas viagens pelas ilhas Canárias, Açores e Madeira, entre 1776 e 1779, resultaram 
na coleta de diversas espécies de plantas posteriormente analisadas por naturalistas como 
Carl Linnaeus Filius e Johann H. F. Link (Francisco-Ortega et al., 2008). A despeito da 
ausência de qualquer formação acadêmica ou científica, seus relatos de viagens pelo Cabo 
foram publicados em um dos mais prestigiados periódicos acadêmicos da época, o Philoso-
phical Transactions of the Royal Society, em 1776. Acompanhado em partes de suas viagens 
pelo explorador e viajante sueco Carl Peter Thunberg (1743-1828), que também publicou 
relatos e extensos volumes sobre a flora sul-africana, Masson descreveu suas três travessias 
rumo ao interior do subcontinente sul-africano, com atenção especial à flora e à fauna locais, 
mas também à descrição dos impactos da colonização europeia, às relações cotidianas e de 
trabalho, e aos costumes dos khoekhoe, frequentemente categorizados por Masson como 
primitivos e selvagens ou como estando em processo de incorporação à sociedade colonial.

Subjacentes a muitos desses relatos, observa-se também a dependência desses viajantes de 
saberes e guias locais: Masson, por exemplo, descreve seu encontro com uma raiz bulbosa em 
Saldanha Bay, “a qual os holandeses chamam vergift-boll, bulbo envenenado; cujo extrato, 
eles dizem, é utilizado pelos Hotentotes como ingrediente para envenenar suas flechas”2; em 

1 Trad. livre do autor: “his own experience based on ‘autopsy’, i.e. observation with his own eyes. After Kolb 
this became a permanent element of the representations of South Africa (...), part of the epistemology of the 
eighteenth-century empiricism, which strongly emphasised personal observation”.
2 MASSON, Francis. An Account of Three Journeys from the Cape Town into the Southern Parts of Africa: 
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outros momentos, ao cruzar o Goud’s River [Goudrivier], afirma que “em cada lado deste 
rio há um trecho extraordinário de terra, que na linguagem Hotentote é chamada Carro”3; 
ainda, ao atravessar Zwart Kop, refere-se a um “número de animais selvagens, e em particu-
lar a uma variedade de zebra, chamada pelos hotentotes de Opeagha”; e, posteriormente, ao 
alcançar a região de Van Staad’s Rivier [Van Stadens River], “onde passamos a noite toda, 
e fomos visitados por vários hotentotes, que nos trouxeram leite em cestos feitos de juncos 
finos, que eles tecem para reter qualquer líquido”4.

Esses e outros momentos, recorrentes nas narrativas de viajantes, evidenciam a sua de-
pendência de intermediários locais e os contextos de circulação de saberes, conforme postu-
lado por Kapil Raj (2007), a partir das trocas de conhecimento em contextos coloniais. Des-
tarte, pode-se considerar os relatos de viajantes como espaços marcados por trocas culturais 
e científicas em contextos coloniais, demarcando como conhecimentos locais e globais esta-
vam em constante interação. Conforme relembram Saul Dubow e William Beinart (2021), 
muitos viajantes europeus pelo sul da África realizavam suas jornadas acompanhados por 
guias e intérpretes khoekhoe e acumulavam vastos conhecimentos e informações obtidas a 
partir das conversações com seus interlocutores locais: outro exemplo disso também pode 
ser observado nos relatos de Anders Sparrman, um naturalista sueco que viajou pelo Cabo 
na década de 1770 e que frequentemente utilizava designações khoekhoe para rios, animais, 
plantas e objetos.

Muitos dos relatos de viajantes produzidos no período estavam permeados por descrições 
dos hábitos e práticas culturais dos khoekhoe, populações descritas, por vezes, como pró-
ximas de um estado natural, e, portanto, caracterizadas por práticas primitivas e selvagens. 
Peter Kolb, viajante e astrônomo bávaro que esteve no Cabo a serviço da VOC nos primei-
ros anos do século XVIII, dedicou parte expressiva de sua obra a descrever a aparência, os 
costumes e a cultura material dos khoekhoe, buscando contrapor-se às representações das 
populações nativas produzidas por outros viajantes e colonos de seu tempo. Apresentando-
-se como uma testemunha confiável e ainda recorrendo a textos clássicos e escritos bíblicos, 
Kolb estabeleceu uma hipótese mirabolante de que os khoekhoe seriam descendentes de 
judeus e trogloditas do norte da África e, portanto, caracterizados por virtudes (e também 
por vícios) resultantes da miscigenação: são retratados como populações com religião, leis, 

Philosophical Transactions of the Royal Society. Londres: Royal Society of London, 1776. p. 277. Trad. livre 
do autor: “We found here great variety of curious plants; and in particular, a large bulbous root, growing on 
dry precipices, which the Dutch call vergift-boll, poison bulb; the juice of which, they say, the Hottentots use 
as an ingredient to poison their arrows”.
3 Ibidem, p. 287. Trad. livre do autor: “On each side of this river lies an extraordinary track of land, which in 
the Hottentot language is called Carro”; “numbers of wild animals, and in particular a variety of the Zebra, 
called by the Hottentots Opeagha”.
4 Ibidem, p. 294. Trad. livre do autor: “In the evening we came to Van Staad's Rivier, where we remained all 
night, and were vifited by several Hottentots, who brought us milk in baskets made of fine reeds, which they 
weave so close that they hold any liquid”.
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chefes e costumes culturais (Huigen, 2009). Já em outros relatos posteriores, como os de 
Francis Masson, os khoekhoe eram apresentados como grupos em processo de incorporação 
forçada à sociedade colonial, sobretudo na condição de mão de obra, exceto por alguns “que 
vivem nas suas antigas maneiras; mas que são miseráveis, tendo poucos rebanhos de gado”5. 
Em comum, tais relatos conjugavam uma imagem de um mundo natural intacto e de seus 
habitantes autóctones em processo de destruição ou incorporação diante do avanço do fator 
civilizatório, representado pela colonização europeia.

Essas e outras narrativas de viajantes produzidas em contato com o sul da África for-
necem indícios importantes para o estudo das conexões culturais estabelecidas no século 
XVIII, em especial a partir das perspectivas historiográficas da História Global. Afinal de 
contas, a circulação desses viajantes estava diretamente relacionada aos processos de mun-
dialização e integração global constitutivos do mundo colonial na primeira modernidade: as 
viagens de comerciantes e naturalistas como Peter Kolb, Francis Masson, Anders Sparrman 
e François Levaillant estavam diretamente relacionadas aos novos caminhos globais, às redes 
comerciais transoceânicas e às experiências políticas produzidas no contexto da expansão ul-
tramarina europeia, a qual, como se sabe, inseriu-se em um mundo afroasiático marcado por 
densas e vastas redes de comércio e política. Tratam-se, portanto, de documentos históricos 
marcados por experiências de mobilidade e interação em escala local e global (Conrad, 2019, 
p. 20). Por extensão, o estudo crítico desses relatos de viagens possibilita observar as instân-
cias de interconexão, circulação de conhecimentos e mediação cultural, principalmente nas 
“zonas de contato” (Pratt, 1999) entre europeus e não europeus, instâncias nas quais diversas 
formas de conhecimento local interagiam, negociavam e impactavam as experiências e pers-
pectivas dos viajantes e naturalistas europeus (Raj, 2016).

François Levaillant e o tempo das viagens: ciência, sensibilidade e aventura

Um dos principais relatos de viagens pelo sul da África foi produzido por François 
Levaillant, que publicou duas obras descrevendo sua travessia pelo Cabo da Boa Esperan-
ça: Voyage de M. Le Vaillant dans l’ intérieur de l’Afrique: par le Cap de Bonne-Espérance 
(1790), em dois volumes ilustrados, e Second voyage dans l’ intérieur de l’Afrique: par le 
Cap de Bonne-Espérance (1795), em três volumes ilustrados, além de diversos outros vo-
lumes de História Natural. O viajante nasceu François Vaillant, em Paramaribo, capital 
da então Guiana Holandesa (atual Suriname), em 1753. Seu pai, Nicolas François, era 
um advogado francês oriundo de Metz que emigrou para o Suriname após casar-se com 
Catherine Joséphine e assumiu a função de cônsul a serviço da França. A família de 

5 Ibidem, p. 291. Trad. livre do autor: “a few free Hottentots still remain here, who live in their ancient 
manner; but who are miserable wretches, having hardly any flock of cattle”.
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Vaillant retornou à França em 1763; poucos anos depois, em 1772, ele tentou ingressar na 
carreira militar em Metz, sendo eventualmente rejeitado do serviço por inaptidão física. 
Posteriormente, trabalhou como apotecário e, em 1777, mudou-se para Paris, onde come-
çou a atuar como comerciante de plantas e espécimes naturais, muitos dos quais oriundos 
do Suriname (Rookmaaker, 1989). 

Em 1780, Vaillant viajou para o Cabo da Boa Esperança, dedicando-se ao estudo da 
flora e da fauna locais, com um interesse especial pelo estudo e descrição de aves africanas. 
O período foi marcado pela chamada “quarta guerra anglo-holandesa”, entre 1780 e 1784, 
que envolveu confrontos travados entre a Inglaterra e os Países Baixos nas posses coloniais 
e resultou em um momento de enfraquecimento econômico para a república holandesa. 
No Cabo, o período também foi caracterizado pelos primeiros confrontos entre fazendeiros 
bôeres e populações de língua e cultura xhosa nas fronteiras orientais da colônia, sobretudo 
como resultado dos processos de remoção forçada e de dilatação das fronteiras coloniais ao 
longo do rio Great Fish. Foi nesse contexto que Vaillant realizou suas jornadas rumo ao 
interior do subcontinente sul-africano: entre abril e agosto de 1781, de Cape Town rumo 
a Saldanha Bay; entre dezembro de 1781 e maio de 1782, de Cape Town rumo ao leste; e 
uma terceira e última viagem rumo à região do rio Orange e à Namaqualand, nas fronteiras 
entre os atuais territórios da África do Sul e da Namíbia (Rookmaaker, 1989). Ao publicar 
os relatos de suas viagens, que estavam acompanhados de diversas ilustrações e mapas do 
sul e sudeste africano, modificou seu sobrenome para Le Vaillant (Glenn, 2007). Levaillant 
também colecionou um vasto número de plantas e animais, sobretudo aves, além de insetos 
e mamíferos, enviando parte deles para herbários, colecionadores particulares e museus nos 
Países Baixos e na França (Rookmaaker, 1989, p. 178-179).

Após retornar para a França, em meados de 1790, Levaillant dedicou-se a publicar 
seus relatos de viagens pelo sul e sudeste da África. Conforme Kees Rookmaaker (1989), 
os relatos das viagens de Levaillant tornaram-se rapidamente populares, com reedições e 
traduções para o inglês, o alemão e o holandês. O interesse do público leitor por relatos 
sobre o sul da África possivelmente derivava também da situação política nos últimos 
decênios do século XVIII: somado ao contexto das guerras anglo-neerlandesas, à invasão 
francesa da Holanda e à Batalha de Muizenberg, o Cabo foi ocupado pelos britânicos, 
permanecendo sob seu controle de 1795 até 1802-1803 (e, novamente, a partir de 1806). 
Poucos meses após publicar seu segundo livro de viagens, Levaillant publicou Histoire 
naturelle des oiseaux d’Afrique, em 1796, seguido por outros volumes dedicados ao estudo 
de aves africanas e americanas. Com o início da Revolução Francesa, e devido à sua pro-
ximidade com líderes revolucionários, Levaillant continuou a fornecer espécimes para o 
museu de história natural em Paris, embora tenha registrado, em seus volumes de estudos 
ornitológicos, um tensionamento em sua relação com as autoridades públicas, em especial 
nos processos de comercialização de aves com o museu. Após uma longa carreira dedica-
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da ao comércio de plantas e animais exóticos com instituições e financiadores europeus, 
faleceu em 1824 (Rookmaaker, 1989, p. 179-181).

Levaillant deixou a Holanda rumo ao Cabo com o objetivo de coletar espécimes da flora e 
da fauna locais, sobretudo aves, muito possivelmente financiado por Jacob Temminck, um in-
fluente tesoureiro a serviço da VOC, e com interesse especial por animais exóticos. Chegou em 
abril de 1781 e, durante seu período no sul e sudeste africano, realizou diversas incursões rumo 
ao interior, principalmente em Saldanha Bay, em uma jornada rumo ao leste, em direção ao 
rio Great Fish, e outra viagem rumo ao norte, em direção ao rio Orange, nas atuais fronteiras 
entre a África do Sul e a Namíbia (descrito em Second voyage). Tratam-se de regiões localizadas 
nas fronteiras, ou para além das fronteiras, dos territórios formalmente ocupados pela VOC, 
onde, atraído pela possibilidade de coletar animais e plantas ainda desconhecidos pelo público 
europeu, Levaillant também passa a se interessar pelo estudo etnográfico das populações nas 
fronteiras, que, para ele, estariam muito mais próximas de um estado natural. 

Seus relatos, principalmente nos textos introdutórios (intitulados “Preface” e “Précis 
historique”), fornecem indícios das percepções e, sobretudo, dos sentimentos de Levaillant 
com relação à experiência da viagem. Afinal de contas, apresentava-se não apenas como um 
mero observador ou um viajante que apenas registra o que observa; ele se autorrepresentava 
como um indivíduo com 

atributos identificáveis e sentimentos de quem é capaz de sentir amor, solidão e melancolia 
– emoções que poderiam incomodar um pesquisador da ciência, mas auxiliavam os leitores 
sensíveis setecentistas, que eram familiarizados com Goethe e Rousseau, uma pessoa com 
quem poderiam se identificar (Huigen, 2009, p. 128)6.

Razão e sentimento coexistem nos relatos do viajante, que descreve a jornada rumo ao 
interior do sul da África a partir de uma linguagem de sentimentos, mas também como 
uma experiência aventuresca. Assim como em muitos outros relatos de viajantes produzidos 
no período, as relações de Levaillant com a natureza evidenciam elementos da taxonomia 
iluminista, do ávido colecionismo e também das sensibilidades românticas, principalmente 
ao investir sentimentos e sensações na sua apreciação e descrição da natureza sul-africana e 
de suas gentes. Destarte, ao descrever sua chegada à Table Mountain, Levaillant menciona a 
prática local de acender fogueiras nas trilhas da montanha, as quais produzem “essa ilumi-
nação majestosa (...); e posso dizer que ela me deixou arrebatado e em êxtase”7. Em outros 

6 Trad. livre do autor: “attributes and feelings who can experience love, loneliness and melancholy – emotions 
that would have upset the mind of the scientifi c researcher but helped to offer the sensitive eighteenth-cen-
tury readers who were familiar with Goethe and Rousseau a person they could identify with”.
7 LE VAILLANT, François. Voyage de M. Le Vaillant dans l' intérieur de l'Afrique: par le Cap de Bonne-
-Espérance. Paris: Chez Desray, 1798. v. 1, p. 71-72. Trad. livre do autor: “Je n’ai vu qu’une seule fois cette 
majestueuse illumination, et je puis dire qu’elle m’a jeté dans le ravissement et l’extase”.
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momentos, seus sentimentos são despertados no contato com a população nativa, a exemplo 
de seu encontro com Klaas, um homem khoekhoe que o acompanhou em parte de suas jor-
nadas. Levaillant afirmava que, no encontro, “meu coração, todo palpitante de medo, abriu-
-se aos lampejos de um sentimento delicioso inspirado em mim por um desses humanos dos 
quais as nações civilizadas falam apenas com horror e desprezo”8.

Inspirado pelas noções rousseanianas de “bom selvagem”, Levaillant frequentemente 
refere-se aos khoekhoe como populações mais próximas de um estado natural – uma na-
tureza, em sua essência, marcada pela bondade, virtude e nobreza. Na sua perspectiva, os 
khoekhoe encontravam-se em um estado de liberdade natural, resultando em uma idealiza-
ção das fronteiras do Cabo como espaços intocados pela ação colonial (Lloyd, 2004). Essa 
inspiração nas ideias do filósofo Jean-Jacques Rousseau fica evidente na caracterização de 
uma mulher khoekhoe gonaqua com quem Levaillant interagiu ao longo de suas primeiras 
viagens: incapaz de pronunciar seu nome original, o viajante decide “rebatizá-la” como Na-
rina (que, afirma, significava “flor” na linguagem khoe), e relembra que ela prometeu utilizar 
tal nome enquanto vivesse

como um símbolo do seu amor; pois esse sentimento já não lhe era estranho, e, na sua 
linguagem ingênua e tocante, ela me fez compreender bem o suficiente tudo o que há de 
imperioso na primeira impressão da natureza, e que, nas profundezas dos desertos da África, 
você nem precisa ousar ser feliz9.

Narina e Klaas são representados na trama como guias e intermediários culturais para 
Levaillant; funcionam também como depositários dos sentimentos do viajante, sobretudo 
a amizade e o amor, reforçando uma linguagem de sensibilidade ao retratar as populações 
autóctones em “estado natural”.

Ainda que seu interesse seja, primordialmente, o estudo e a descrição pormenorizada 
da flora e da fauna, Levaillant também apresenta relatos etnográficos sobre as populações 
no sul da África – com o objetivo explícito de retificar descrições equivocadas deixadas 
por seus antecessores. No que se refere aos assentamentos coloniais e à sociedade civil no 
Cabo, Levaillant descreve o cotidiano das atividades agrícolas e comerciais, enfatizando 
as relações de trabalho livre e escravizado: “malaios”, “indianos”, “crioulos” e “negros de 
Moçambique e de Madagascar” são descritos por Levaillant em condição de escravidão10. 

8 Ibidem, v. 1, p. 212. Trad. livre do autor: “Mon cœur, tout palpitant d’effroi, s’ouvroit aux larmes d’un 
sentiment délicieux que m’inspiroit un de ces humains dont les nations policées parlent qu’avec horreur ou 
mépris; que, sans les connoître, elles regardent comme des êtres atroces, le rebut de la nature; en un mot, un 
sauvage de l’Afrique, un Caffre, un Hottentot”. 
9 Ibidem, p. 370. Trad. livre do autor: “comme un témoignage de son amour; car ce sentiment déjà ne lui étoit 
plus étranger, et dans son langage naïf et touchant, elle me faisoit assez connoître tout ce qu’a d’impérieux 
la première impression de la nature, et qu’au fond des déserts d’Afrique il ne falloit pas même oser pour être 
heureux”.
10 LE VAILLANT, François. Voyage de M. Le Vaillant dans l' intérieur de l'Afrique: par le Cap de  
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Movido pela inspiração rousseauniana, acusa o colonato europeu pela destruição das so-
ciedades africanas, que, na sua perspectiva, existiam em um estado natural de felicidade e 
bondade antes do contato com a decadência europeia.

Quanto aos empreendimentos da VOC no Cabo, observa que seus governantes agiam 
de má-fé, motivados pela avareza e pela sovinice, principalmente com o objetivo de remo-
ver forçadamente os khoekhoe de suas terras originárias. Com relação aos fazendeiros nas 
fronteiras, acusa-os de serem os verdadeiros responsáveis pelos conflitos com as populações 
xhosa. Enquanto os khoekhoe são reiteradamente descritos como populações em estado 
natural, e, portanto, caracterizadas pela sua nobreza e virtude, relembra que os xhosa eram 
caracterizados por “certos escritores ignorantes”, como “mais sedentos de sangue humano do 
que outros povos ‘selvagens’”, ressaltando que “os tratamentos odiosos que sofrem nas mãos 
dos colonos os levam com mais frequência à guerra, e a vingança é um direito natural”11. 
Forçadamente retirados de seu estado natural pela ação colonial, as populações xhosa, nas 
fronteiras orientais do Cabo, estariam, para Levaillant, em um estado de “ressentimento” 
[ressentiment] diante da “cruel tirania dos colonos”12.

Pela observação empírica, Levaillant busca apresentar-se ao leitor como um viajante con-
fiável e comprometido em apresentar fatos. A condição de confiabilidade dos relatos de 
Levaillant é reiterada, de imediato, nas primeiras páginas do prefácio de Voyage, nas quais 
assegura que “tendo decidido falar apenas do que vi, do que fiz, não direi nada além da mi-
nha própria experiência, e certamente ninguém me censurará pelas faltas daqueles que me 
precederam”13. Levaillant insere sua jornada num contexto sociocultural marcado por uma 
nova sensibilidade associada às longas viagens, já que “não faz um século que o gosto por 
viajar se espalhou pela Europa”14. Os franceses, em especial,

mais do que qualquer outro povo, felizes em sua terra natal, (...) moviam-se com dificuldade, 
consideravam a ausência de um mês como uma espécie de devoção; ele se contentou em 
esperar e recebeu ansiosamente as histórias ridículas de alguns charlatões imprudentes sobre 
países distantes15.

Bonne-Espérance. Paris: Chez Desray, 1798. v. 1, p. 84-85.
11 Ibidem, p. 243. Trad. Livre do autor: “Je ne vois redouter ceux-ci, lion qu’ils soient, comme d’ignorants 
écrivains les dépeignent, plus altérés de sang humain que les autres sauvages, mais parce que les traitements 
odieux que leur font essuyer les colons, les portent davantage à la guerre, et que la vengeance est de droit naturel”.
12 Ibidem, p. 390. Trad. livre do autor: “la cruelle tyrannie des colons”.
13 Ibidem, p. 10. Trad. livre do autor: “bien résolu de ne parler que de ce que j’ai vu, de ce que j’ai fait, je ne 
dirai rien que d’après moi-même, et certes on ne me reprochera pas les fautes de ceux qui m’ont précédé”.
14 Ibidem, p. 11.
15 Ibidem, p. 11-12. Trad. livre do autor: “Il n’y a pas un siècle que le goût des voyages s’est répandu dans 
l’Europe; le Français surtout, plus qu’aucun autre peuple, heureux dans sa patrie, (...) se déplaçait avec peine, 
regardait une absence d’un mois comme une espèce de dévouement; il se contentait d’attendre, et recevait 
avidement les contes ridicules de quelques charlatans téméraires sur les pays lointains”.
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No entanto, o “espírito da descoberta”, continua Levaillant, teria estendido suas asas; as 
letras e as artes teriam dado espaço para as ciências, despertando “uma paixão pela viagem”16. 
A viagem a terras longínquas, portanto, estava relacionada à emergência de novas ambições 
científicas, somadas ao cultivo de paixões e sensibilidades do intelecto, já que ressalta ao seu 
leitor que sempre “alimentei no meu coração o mais ardente gosto pelas viagens”17. Dessa 
forma, o viajante inseria-se e dialogava com um quadro maior de referências visíveis em mui-
tos relatos de viajantes a partir da segunda metade do século XVIII: a autorrepresentação do 
“cientista que se faz viajante não apenas [para] ver com os próprios olhos, mas [para] ouvir 
e sentir com o próprio corpo os fenômenos lá onde acontecem” (Kury, 2001, p. 863). Co-
nectado a um momento marcado pela consolidação da História Natural, a viagem passava 
a ser vista “como uma das etapas necessárias para a transformação da natureza em ciências” 
(Kury, 2001, p. 865).

O viajante apresenta-se também como um indivíduo esclarecido pelo pensamento libe-
ral, cultivado desde a infância no convívio familiar no Suriname. Em um vocabulário evi-
dentemente rousseaniano, afirma que “dei meus primeiros passos nos desertos e nasci quase 
selvagem” 18. Seguindo os princípios educacionais estabelecidos por Rousseau em Émile, ou 
De l’ éducation (1762), a natureza, continua, foi sua primeira mestra, transformando-o em 
um espírito curioso e impetuoso, um historiador natural (pré)destinado a coletar animais e 
plantas desde a primeira infância; os interesses ornitológicos, que observa como um resulta-
do natural de seu desenvolvimento, transformaram-se de um “gosto” em uma “paixão” 19. 
Formado em um contexto da ciência enciclopedista e, portanto, antes da disciplinarização 
dos saberes (Lisboa, 2009), o viajante buscava o conhecimento universal: compreender tudo 
o que diz respeito ao mundo natural, incluindo as sociedades humanas no sul da África. 
Nessa “apreensão universalizante”, na qual “subjaz o olhar do naturalista que apreende a 
natureza por meio da descrição isolada de seus objetos” (Lisboa, 2009, p. 181), reside um 
interesse especial pela fauna local. Parte significativa dos seus relatos é dedicada a descrever 
suas desventuras na observação das mais diversas espécies de animais, especialmente aves, 
cuja captura ocupa um espaço predominante na experiência da viagem. O encontro com 
novas espécies evoca um senso de deslumbre pela descoberta, utilizando-se, inclusive, de 
denominações khoekhoe para categorizar esses encontros.

Ao viajante naturalista, também cabia refutar, a partir da observação criteriosa e da 
descrição minuciosa, os equívocos daqueles que o antecederam. Ao fazer os preparativos 
para a “grande viagem” [grand voyage], Levaillant incluiu uma seleção de livros de via-
gens e de História Natural. Dentre suas leituras, Levaillant destaca negativamente os relatos 

16 Ibidem, p. 13. Trad. livre do autor: “la passîon des voyages s’est éveillée”.
17 Ibidem. Trad. livre do autor: “j’ai nourri dans mon cœur le goût le plus ardent pour les voyages”. 
18 Ibidem, p. 19. Trad. livre do autor: “j’exerçai mes premiers pas dans les déserts, et je naquis presque 
sauvage”.
19 Ibidem, p. 24. Trad. livre do autor: “que ce goût se changeoit en passion”.
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de Nicolas-Louis de Lacaille, astrônomo francês que esteve no Cabo entre 1750 e 1754. 
Levaillant reprova as narrativas de Lacaille por seu aspecto “antifilantrópico e cheio de fa-
natismo”, em especial ao aludir a episódios de caça a africanos fugitivos, chegando a jogar 
“o livro fora, irritado”20. Com relação aos relatos de Kolb, que durante muito tempo foram 
uma das principais fontes de informação sobre o Cabo, Levaillant também os contesta, afir-
mando tratar-se de “devaneios” [rêveries], pois “seu livro talvez contenha verdades que já não 
têm mais lugar nos dias de hoje, sendo tomadas por fábulas. (...) É um rosto que a velhice 
desfigurou e que já não se parece mais com o retrato que se lia antigamente”21.

Os relatos de Levaillant distinguiam-se de seus antecessores em outros aspectos, em  
especial na apresentação da viagem como uma experiência aventuresca. Suas narrativas estão 
permeadas de episódios anedóticos e picarescos que atestam suas vivências aventurescas:  
a própria decisão de viajar ao sul da África foi caracterizada por Levaillant como uma 
“aventura inesperada”22. Um desses momentos pode ser vislumbrado ao descrever seu en-
contro com uma “enorme e furiosa pantera”, que lhe causa “estupor e terror” e cujo “surdo 
rosnado que escapava dela parecia anunciar minha destruição: me vi devorado”23. Salvo 
pela intervenção de seu cão e de seu companheiro khoekhoe, Klaas, conclui que “me pre-
parava sem cessar para perigos ainda maiores!”24. Em diversas ocasiões, Levaillant recorre à 
aventure para descrever situações de risco para si e, principalmente, para seus companheiros 
khoekhoe: em certo episódio, descreve seu encontro com um Bossisman [bosquímano], cuja 
“vida estava em minhas mãos; eu podia usar, nesses desertos, meu direito de soberania e 
punir nele, se fosse cruel, todos os crimes de seus iguais e o erro imperdoável de pertencer 
a bandidos”25. O homem, que buscava ninfas de formiga, ataca um caçador khoekhoe a 
serviço de Levaillant com uma flecha envenenada, resultando em um confronto entre os 
envolvidos e na morte do bosquímano. Levaillant conclui que “essa aventura espalhou o 
pânico entre meus homens; meu caçador, convencido de que não viveria até o dia seguinte, 
terminou, com suas tristes lamentações, jogando a consternação entre todos”26.

20 Ibidem, p. 6. Trad. livre do autor: “je jetai tout-à-coup le livre avec humeur, et me ju’omis bien de n’en pas 
continuer la lecture”.
21 Ibidem, p. 92. Trad. livre do autor: “Son livre contient peut-être des vérités qui n’ont plus lieu de nos jours, 
et sont prises pour des fables. Mais, avec le temps, les mœurs, les caractères, les modes, les lois, les empires 
même changent et varient à l’infini. C’est un visage qu’a défiguré la vieillesse, et qui ne ressemble plus au 
portrait qu’on en lisait autrefois”.
22 Ibidem, p. 8. Trad. livre do autor: “aventure imprevue”.
23 Ibidem, p. 55. Trad. livre do autor: “énorme et furieuse panthère (…) comme je l’ai senti, la stupeur et 
l’effroi qui me glacèrent. (…) Le sourd hurlement qu’elle laissoit échapper”.
24 Ibidem, p. 56. Trad. livre do autor: “‘m’exposoit sans cesse aux dangers le plus grands’”.
25 Ibidem, p. 370. Trad. livre do autor: “Bossisman: sa vie était entre mes mains; je pouvais user, dans ces 
déserts, de mon droit de souveraineté, et punir en lui, si j’eusse été cruel, tous les crimes de ses égaux, et le tort 
inexcusable d’appartenir à des brigands”.
26 Ibidem, p. 372-373. Trad. livre do autor: “Cette aventure y répandit l’alarme; mon chasseur, persuadé qu’il 
ne vivrait pas jusqu’au jour, acheva par ses tristes plaintes de jeter la consternation parmi mes gens”.
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No conjunto, Levaillant aproximava-se, ainda que timidamente, dos novos sentidos 
atribuídos à ideia de aventura e à figura do aventureiro romântico nos últimos decênios 
do século XVIII: como um indivíduo capaz de romper com os limites do espaço europeu 
e lançar-se ao ultramar, imaginando os lugares da viagem como espaços de risco mortal 
(Venayre, 2001, p. 96). Ainda que não seja possível inferir se Levaillant conhecia as popu-
lares narrativas de Robinson Crusoé, de Daniel Defoe, publicadas originalmente em 1719 e 
traduzidas para o francês por J. van Effen e Thémiseul de Saint-Hyacinthe em 1720, os rela-
tos evidenciam ecos da narrativa literária: além da figura do fiel companheiro nativo, Klaas, 
Levaillant ainda vislumbra a possibilidade de estabelecer uma nova cidade ao norte de Cape 
Town, em Saldanha Bay, uma espécie de colônia agrícola dedicada ao cultivo de cana-de-
-açúcar e algodão; Levaillant, contudo, admite: “será sem dúvida impossível, pois a política 
comercial de companhias privilegiadas [i.e., VOC] jamais terá seus interesses particulares 
alinhados àqueles de todos”27.

A viagem pelo Atlântico, seguida pela chegada ao porto de Cape Town, é descrita como 
uma experiência onírica, que arrebata o viajante em sua pequenez diante da paisagem de 
Table Mountain; Levaillant enfatiza que

estava ansioso para conhecer esse novo país, onde me vi transportado como num sonho. Tudo 
se apresentava aos meus olhos de forma imponente, e eu já media com o olhar os imensos 
desertos nos quais estava prestes a mergulhar”28.

A viagem, portanto, passa a ser apresentada não apenas como um momento de des
coberta de outros territórios e paisagens, mas também como uma possibilidade de auto- 
-descoberta, capaz de possibilitar ao viajante o cultivo de novas paixões e sensibilidades 
provocadas pelo contato com os trópicos e com suas gentes. Levaillant, novamente, aproxi-
ma-se das novas formas de compreensão do mundo natural inauguradas por Rousseau: em 
Rêveries du promeneur solitaire, escrito entre 1776 e 1778, o filósofo reitera sua nova paixão 
ao descobrir a botânica, ressaltando a impossibilidade de botanizar sem sentir a natureza 
(Lisboa, 2009, p. 182). Em contato com a natureza, buscava-se recuperar certo sentimento 
de liberdade e, paradoxalmente, de seu “despotismo” sobre o mundo natural: 

27 LE VAILLANT, François. Second voyage dans l' intérieur de l'Afrique: par le Cap de Bonne-Espérance, dans 
les années 1783. Paris: Chez H. J. Jansen, 1795. v. 1, t. 84-85, p. 101. Trad. livre do autor: “sera sans doute 
long-tems impuissant; car la politique commerciale des Compagnies privilégiées a-t-elle jamais su allier leur 
intérêt particulier à celui de tous”.
28 LE VAILLANT, François. Voyage de M. le Vaillant dans l' intérieur de l'Afrique: par le Cap de Bonne- 
-Espérance. Paris: Chez Desray, 1798. v. 1, p. 15. Trad. livre do autor: “J’étois impatient de connoître ce 
pays nouveau, où je me voyois transporté comme en songe. Tout se présentoit à mes regards sous un aspect 
imposant, et déjà je mesurois de l’œil les déserts immenses où j’allois m’enfoncer”.
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Sempre evitei cuidadosamente os caminhos batidos e só me senti completamente livre quando, 
no meio das rochas, das florestas e dos desertos da África, tinha a certeza de não encontrar 
outras marcas de obras humanas além daquelas que eu mesmo havia deixado. Nos sinais 
da minha vontade, que comandava soberanamente, na plenitude da minha independência, 
eu reconhecia verdadeiramente no homem o monarca dos seres vivos, o déspota absoluto  
da natureza29.

Levaillant também descreve, em outros momentos de sua narrativa, sentimentos me-
lancólicos relacionados à viagem e à distância de familiares e amigos. Assim, por exem-
plo, ao receber cartas “dos meus mais queridos amigos e de minha família; meus olhos 
percorreram [as cartas] com mais rapidez que um relâmpago; eu via em todos os lugares 
apenas objetos de felicidade; eu era amado e sentia falta”30. Ao ler as missivas, Levaillant 
descreve-se em um estado de êxtase melancólico, no qual a “terna amizade veio me bus-
car nas profundezas do meu deserto, para inundar meu coração com seus prazeres; eu 
não conseguia falar, nem suspirar, nem chorar; eu só podia ficar naquele lugar e morrer 
de alegria”31. Afirma que “me fechei em minha cabana; e dando liberdade às minhas 
lágrimas, as quais me deram algum alívio, imediatamente comecei a escrever respostas 
a essas cartas”32. Em seguida, descreve-se “embriagado de prazer, esquecendo por este 
momento da África, e da caça, e das aves mais lindas, e as coleções brilhantes, em uma 
palavra, torna-se novamente, por esta vez, uma criança”33. Lágrimas de melancolia… e 
felicidade: os termos mobilizados, ao descrever seu encontro com correspondências de 
amigos e familiares remetem às expressões de sensibilidade cultivadas entre homens e 
mulheres franceses do século XVIII, especialmente a uma linguagem que relacionava as 
lágrimas copiosas a outros sentimentos, como a compaixão, o refinamento e o cultivo das 
amizades (Vincent-Buffault, 1988).

29 Ibidem, p. 134. Tradução livre do autor: “J’ai toujours soigneusement évité les routes battues, et ne me 
suis cru complètement libre, que lorsqu’au milieu des rochers, des forêts et des déserts d’Afrique, j’étais sûr 
de ne rencontrer d’autres traces d’ouvrages humains que celles que j’y avais laissées moi-même. Aux signes 
de ma volonté qui commandait alors souverainement, à la plénitude de mon indépendance, je reconnaissais 
véritablement dans l’homme, le monarque des êtres vivants, le despote absolu de la nature”.
30 Ibidem, p. 225-226.
31 Ibidem, p. 226.
32 Ibidem, p. 226. Trad. livre do autor: “Elles étaient toutes de mes plus chers amis, et de ma famille; mon 
œil les parcourut plus vite que l’éclair; je n’y voyais partout que des sujets de félicité; j’étais aimé, regretté. 
La tendre amitié venait me chercher jusqu’au fond de mon désert, pour inonder mon cœur de ses voluptés; je 
ne pouvais ni parler, ni soupirer, ni pleurer; je ne pouvais que rester à cette place, et mourir de ma joie; peu à 
peu je repris mes sens, et je revins à mon camp. Ces premiers élans apaisés, je m’enfermai dans ma tente; et, 
donnant un libre cours à mes larmes, je me trouvai soulagé, et me fis en devoir de répondre sur-le-champ”. 
33 Ibidem, v. 2, p. 301. Trad. livre do autor: “Qu’enivré de plaisir, oubliant pour ce moment et l’Afrique, et la 
chasse, et les plus beaux oiseaux, et les brillantes collections, en un mot, redevenu, pour cette fois, un enfant”. 
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A viagem também implicava, para Levaillant, o relutante retorno às “correntes” da socie-
dade civil (“les chaînes de la société”). Levaillant descreve, com característica ênfase sentimen-
tal, sua convivência com os khoekhoe Gonaqua nas regiões de fronteira do Cabo, admiran-
do-os como exemplos de “bons selvagens”, caracterizados como populações marcadas por 
nobreza e virtudes naturais e ameaçadas pela avareza da sociedade colonial. Suas narrativas 
inserem-se em uma tradição cultural do século XVIII categorizada como “primitivismo”, 
isto é, a glorificação do homem em estado natural como um exemplo de perfeição humana, 
conceito popularizado naquele momento em diversas produções culturais e textos filosóficos 
(Marouby, 1990). Ao abandonar os khoekhoe Gonaqua ao longo de sua primeira jornada, 
afirma fazê-lo com pesar, em um misto de nostalgia e dilema entre natureza e civilização: 
“não olhei mais para trás, não pronunciei uma única palavra e deixei que minhas lágrimas 
aliviassem a intensa opressão do meu coração”. Mas os khoekhoe, seus “bons amigos, [seus] 
verdadeiros amigos, nunca mais os verei! Qualquer que seja a origem dos sentimentos ternos 
que me juraram, fiquem tranquilos, sua pureza não é maior na Europa do que entre vocês”34. 
Não obstante, Levaillant admite posteriormente que havia sido assolado por “ideias quimé-
ricas e romanescas” e que, enfim,

todas as tristezas com as quais alimentava meu coração ao deixar os Selvagens começavam, 
enfim, a se dissipar, e a Razão, retomando o controle, fazia-me compreender que, não tendo 
nascido para essa vida errante e precária, eu tinha outras obrigações a valorizar35.

Considerações finais

As viagens de François Levaillant integravam um contexto global marcado por conexões 
transoceânicas estabelecidas principalmente pela expansão ultramarina europeia e por sua 
interação com outras redes de comércio e de política nos mundos afro-asiáticos. Essas ex-
pedições também se desenvolveram em um momento de transformação das representações 
escritas e imagéticas sobre o sul da África, que passaram a ser concebidos como espaços ricos 
em paisagens naturais e humanas que despertavam o interesse de viajantes e naturalistas 
e, sobretudo, o interesse comercial e colonial pela exploração de novos territórios. Muitos 

34 Ibidem, v. 2, p. 301-302. Trad. livre do autor: “Mes hommes, mes chariots, tous mes troupeaux déjà étaient 
en marche; je suivis ce convoi avec lenteur, traînant mon cheval par la bride; je ne regardai plus derrière moi, 
je ne prononçai plus un seul mot, et je laissai mes larmes soulager la vive oppression de mon cœur. (...) Mes 
bons amis, mes vrais amis, je ne vous reverrai plus!... Quelle que soit la cause des tendres sentiments que vous 
m’aviez jurés, soyez tranquilles, la source n’en est pas plus pure en Europe que parmi vous”.
35 Ibidem, v. 2, p. 341-342. Trad. livre do autor: “Toutes les idées chimériques et romanesques qui m’avaient 
bercé, tous ces déplaisirs dont je nourrissais mon cœur en quittant les Sauvages, commençaient enfin à se 
ralentir, et la Raison, reprenant le dessus, me faisait assez connaître que, n’étant point né pour cette vie 
errante et précaire, j’avais d’autres obligations à chérir”.
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desses viajantes estavam diretamente envolvidos na coleta e circulação de plantas e animais, 
em contato com sociedades científicas, museus de história natural e herbários na Europa. 
Atraídos pelo exotismo do mundo colonial, esses viajantes também estavam, frequentemen-
te, envolvidos com projetos de colonização e exploração de riquezas naturais, somando-se ao 
interesse pela observação, descrição e interpretação da natureza.

Nos seus relatos de viagem pelo Cabo da Boa Esperança, Levaillant descreveu as pai-
sagens naturais, as populações europeias e autóctones, com atenção especial aos assenta-
mentos khoekhoe, ao clima e à geografia do sul e sudeste africano e, sobretudo, à fauna 
e à flora locais. Levaillant concebia a experiência da viagem a partir dos pressupostos da 
História Natural, enfatizando a descrição minuciosa das paisagens naturais e humanas. 
Sua narrativa também refletia as novas figurações associadas às viagens a territórios dis-
tantes: para Levaillant, viajar era uma experiência permeada por sentimentos românticos, 
nos quais a busca pelo conhecimento se entrelaçava com a sensibilidade, expressões de 
paixão e melancolia, bem como uma experiência aventuresca. Assim, o viajante se autor-
representava como um indivíduo sentimentalmente afetado pelo encontro com a natureza 
e, aproximando-se de ideias rousseauístas, pelo contato com populações consideradas em 
“estado natural” e, portanto, em um estado de nobreza e virtude ameaçado pelas “corren-
tes da sociedade”.

Os relatos de Levaillant, assim como os de outros viajantes do século XVIII, desempe-
nharam um papel fundamental na construção de novas formas de conhecimento científi-
co sobre o sul da África, ao propor quadros explicativos para a paisagem natural e humana 
da região. No entanto, conforme demonstrado, essas narrativas não eram elaboradas de 
maneira isolada, mas resultavam das interações com as populações locais, especialmente 
com guias, intérpretes e intermediários khoekhoe, bem como com colonos e agentes a ser-
viço da VOC, cujas informações e perspectivas influenciavam diretamente a produção da 
literatura de viagem. Dessa forma, os relatos de viagem do período incorporavam, ainda 
que de maneira mediada e parcial, os saberes e experiências das populações autóctones ao 
sul da África, demonstrando a complexidade dos processos de construção do conhecimen-
to sobre o continente no século XVIII.
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